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O Dia das Bruxas chega antes na Universidade Federal de Santa Catarina

Histórias de arrepiar de Edgar Allan Poe pelos alunos da disciplina “Literatura Infantojuvenil”, ministrada pela Profa. Dra. Dirce Waltrick do Amarante

Quando: dia 16 de outubro, segunda-feira, às 14h

Onde: Sala 402, CCE, Prédio Redondo. 
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Personagens enterradas vivas, heroínas pálidas que circulam como zumbis, animais que anunciam uma desgraça, eis algumas das personagens criadas pelo escritor norte-americano Edgar Allan Poe, um dos mestres da literatura de horror. Poe nasceu no dia 19 de janeiro de 1809, em Boston, EUA, e teve uma vida marcada pela perda precoce dos pais e, depois, da jovem esposa, e pelo excesso de bebida alcoólica, que o levou à morte, aos 40 anos de idade. Se os fatos que envolvem a vida do escritor são aterrorizantes, os temas tratados em sua obra são ainda piores.  


Poe escreveu contos apavorantes, como, por exemplo, “O Gato Preto”, no qual o animal do título, ao ter um dos olhos arrancado pelo próprio dono, vinga-se dele; e “Os fatos no caso do sr. Valdemar”, cujo protagonista, mesmo depois de morto, não consegue deixar de mover a língua, que vibra e emite sons terríveis. Poe escreveu também poesia recheada de horror, como “O Corvo”, seu poema mais famoso. Nele, o corvo simboliza o mau agouro, a desesperança e a solidão.   


Não é difícil entender o sucesso de Poe como escritor. Afinal, quem não gosta de histórias de arrepiar, ou de entrar em contato com o “outro”, o estranho, o desconhecido? Quem não gosta, ainda, de histórias de monstros ou seres terríveis, que mais parecem aberrações da natureza, tão repulsivos e repugnantes que, muitas vezes, provocam nos leitores a convicção de que o mero contato físico com eles pode levar à morte? 


Nos contos de horror, o medo não significa apenas ficar aterrorizado com algo que ofereça perigo ou pareça ameaçador. O medo, nessas histórias, se mistura à repugnância, à náusea que sentimos por certas personagens, as quais tendem a ser percebidas como seres impuros ou imundos e que, ocasionalmente, estão em estado de putrefação. De fato, esses seres são feitos de carne morta ou podre, ou de resíduo químico, ou estão associados com animais nocivos, doenças ou coisas rastejantes. Por isso, eles são considerados tão perigosos quanto repugnantes e nojentos. São de arrepiar!


Convém lembrar que a palavra “horror” deriva do latim horrore, que significa ficar em pé ou eriçar, e do francês antigo orror, que pode ser traduzida como eriçar ou arrepiar. 


Para os interessados em conhecer um pouco do universo de Edgar Allan Poe, vale a pena conferir suas histórias de arrepiar. 

Enquanto eu fazia rapidamente os passes, ele pronunciava “Morto! Morto!”, o som saindo da língua e não dos lábios. De repente, num minuto, o corpo contraiu-se..., quebrou-se em pedaços, absolutamente podre, sob minhas mãos. Sobre a cama, diante de toda aquela gente, restou uma quase líquida massa nojenta e horrível podridão. (“O caso do Valdemar”, de Edgar Allan Poe, adaptação de Clarice Lispector)


“Profeta, ou o que quer que sejas!


Ave ou demônio que negrejas!


Profeta sempre, escuta, atende, escuta, atende!


Por esse céu que além se estende,


Pelo Deus que ambos adoramos, fala,


Dize a esta alma se é dado inda escutá-la


No Éden celeste a virgem que ela chora


Nestes retiros sepulcrais.


Essa que ora nos céus anjos chamam Lenora!”




E o corvo disse: “Nunca mais.” 


(“O Corvo”, de Edgar Allan Poe, em tradução de Machado de Assis)
